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As revistas científicas publicam trabalhos cientifí-
cos relevantes, geralmente inéditos, que impulsionem 
a ciência e tecnologia a nível mundial.

Quando um investigador pretende submeter o seu 
trabalho para publicação numa revista de circulação 
internacional, a primeira dificuldade com que se de-
parada é a identificação da revista mais adequada, isto 
porque, a maioria dos trabalhos científicos efectuados 
não têm o padrão de qualidade exigido pelas revis-
tas mais reconhecidas. Efectivamente, muitos de nós 
quando terminamos de escrever um artigo, gostaría-
mos muito de o ver publicado em revistas reconheci-
das, como Nature, New England Journal of Medicine, 
Lancet ou Cell; no entanto, a maioria dos trabalhos 
não têm o padrão de qualidade exigido por estas, ou 
por outras revistas mais reconhecidas. Assim, habitu-
almente tenta-se escolher uma revista cujos objecti-
vos, público alvo e área temática seja coincidente com 
os do artigo que pretendemos publicar. 

Têm surgido na literatura alguns indicadores de 
avaliação da qualidade científica dos artigos publica-
dos, para que o investigador e/ou a instituição a que 
pertence possam ser avaliados de forma mais objecti-
va. Esta avaliação é particularmente importante para 
que as entidades financiadoras possuam indicadores 
que lhes permitam avaliar a capacidade dos investiga-
dores e/ou das instituições de produzirem investigação 
de ponta, e da probabilidade dos projectos que finan-
ciam tenham retorno.

Um dos primeiros indicadores descritos na lite-
ratura (1), criado com este objectivo, foi o Factor de 
Impacto (FI) das revistas, que é calculado pela razão 
simples entre o número de citações recebidas pelos ar-
tigos publicados nessa revista nos 2 anos anteriores, a 

Factor de Impacto e Índice H como Indicadores 
de Qualidade da Produção Científica

Elísio Costa

Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Católica Portuguesa

dividir pelo número total de artigos publicados nesses 
mesmos 2 anos. Com a crescente utilização do FI o Ins-
titute for Scientific Information (ISI) passou a publicar 
anualmente este indicador através do relatório de cita-
ção de periódicos - Journal Citation Reports (JCR). O 
ISI disponibiliza ainda outros  indicadores de qualidade 
das revistas, embora menos utilizados, nomeadamente 
a contagem de citações dos artigos, o índice de citação 
imediata e a vida-média com citação. 

O FI tem vindo a ser considerado importante para 
os autores, pois permite-lhes identificar as revistas 
mais adequadas e influentes que possam contribuir 
para o prestígio do seu trabalho; para os editores, pois 
permite-lhes acompanhar a evolução e influência das 
revistas no mercado, rever as políticas editoriais e 
identificar os concorrentes; assim como para biblio-
tecários, pois permite-lhes selecionar as revistas com 
maior interesse para a sua instituição. 

Por outro lado, têm vindo a ser referidas muitas 
limitações do FI, nomeadamente:

- Áreas científicas diferentes terem práticas de ci-
tação distintas;

- Revistas gerais, dada a sua abrangência, terem 
vantagem face às revistas de especialidades;

- Revistas de investigação estarem melhor posicio-
nadas que as clínicas, uma vez que habitualmente os 
trabalhos clínicos citam artigos de investigação, mas o 
inverso não se verifica;

- O tamanho da revista poder influenciar o FI, 
quantos mais artigos a revista publicar mais baixo 
pode ser o seu FI;

- O tipo de artigos também poder influenciar o FI, 
pois revistas que publicam artigos de revisão têm ha-
bitualmente FI superiores;
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- Artigos fracos e controversos poderem aumentar 
o FI de uma revista;

- O FI poder ser manipulado por autores e editores, 
através da auto-citação;

- O FI representar mais a reputação da revista do 
que sua qualidade (taxa de leitura, taxa de assinatura e 
avaliação pelos leitores).

Por estas, e por outras razões, o FI tem sido alvo 
de algumas críticas (2-4), particularmente, quando 
encarado como a única forma de avaliar a produção 
ciêntifica de um investigador e/ou instituição.

Mais recentemente, surgiu na literatura um outro 
indicador, designado por Índice H (5), que é um pa-
râmetro simples, que pretende descrever a qualidade 
ciêntifica de um investigador. O Índice H baseia-se no 
número de artigos publicados em n anos e no número 
de citações de cada um dos artigo; assim um determi-
nado investigador tem um Indice H, quando possuir h 
trabalhos com pelo menos h citações. Este indicador 
disponibilizado em www.scopus.com, tem a vantagem 
de contextualizar a carreira do autor, permitir avaliar 

autores ou grupo de autores e permitir identificar ten-
dências de investigação. Por outro lado, tem como 
desvantagens a auto-citação, em que o autor pode fa-
zer subir o seu próprio Indice H; a co-autoria, uma 
vez que um investigador pode ter um Índice H elevado 
sem nunca ter tido um papel importante nos trabalhos 
publicados; e não permitir a comparação de autores 
com idades diferentes.

O conhecimento dos índices bibliométricos é im-
portante na avaliação da investigação publicada, e 
consequentemente na avaliação dos investigadores e/
ou instituições. No entanto, estes indicadores devem 
ser utilizados com cuidado, e não serem o único factor 
determinante na avaliação da qualidade dos trabalhos 
publicados, e consequentemente dos investigadores e/
ou instituições. As limitações dos índices bibliométri-
cos podem ser ultrapassadas através da triangulação 
dos diferentes índices e pela clássica avaliação por pa-
res, de forma a assegurar condições de imparcialidade 
e precisão, necessárias em qualquer tipo de avaliação 
seja ela institucional ou individual.
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